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LACTENTES FÓRMULAS 
DESIDRATADAS 

BOAS 
PRÁTICAS  

OBJECTIVO 

DL n.º 217/2008 Reg. (CE) n.o 852 ; Codex   
DL n.º 217/2008 

Fórmulas Desidratadas para Lactentes (FDL) 
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FAO/OMS 

Genebra, 2004 

Roma, 2006 

Code of Hygienic 
Practice for Foods for 
Infants and Children 

(CAC, 1979) 

ENQUADRAMENTO 

Enterobacter sakazakii  

Salmonella enterica 

(Presença FDL - Categoria A) 

Especificações microb. ; avaliação 
higiene ambiental; Guidelines 

(alvos, locais); Rótulos  

Parte 1: Introdução 
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EXCLUSIVO PREDOMINANTE MISTO PARCIAL 

Full-breast feeding 

      Lactentes amamentados em exclusivo durante os primeiros 
seis meses de vida, para atingir um ótimo crescimento, 
desenvolvimento e uma excelente saúde. De modo a 
responder às suas necessidades nutricionais, os lactentes 
devem receber alimentos complementares nutricionalmente 
adequados e seguros, enquanto a amamentação se mantiver 
até aos dois anos de idade ou mais (OMS/UNICEF, 2003). 

 

• Benefícios lactente/mãe 

RECOMENDAÇÃO Parte 1: Introdução 
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LEITE MATERNO   
SUBSTITUTOS  

•   Contra-indicações 

  MÃE  

       (doenças, medicação, VIH+, decisão) 

  LACTENTE 
        (baixo peso, prematuros, doenças) 
 

• Os lactentes que não são amamentados 
necessitam de um substituto do leite 
materno adequado, por exemplo uma 
fórmula para lactentes preparada de acordo 
com estas orientações. 

•  Por princípio as fórmulas para lactentes  

      só  devem ser utilizadas mediante indicação  

      médica. 

 
Anexo 2 

Parte 1: Introdução 

“Práticas hospitalares” 
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SUBSTITUTOS  
LEITE MATERNO 

Parte 1: Introdução 
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Não estéril (4 vias) 

Reconstituídas 
 
 

Ready-to-feed 

Doença grave 
Grupos risco 

Lactentes 
(PBI; mães VIH+) 

BPH 

 

Fórmulas Desidratadas para Lactentes (FDL) 

Parte 1: Introdução 
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Parte 2: Estabelecimentos  
Prestação de Cuidados 
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Parte 3: Casa 

LAVAGEM E ESTERILIZAÇÃO 

PATOGÉNICOS 

BIOFILMES 

BPH 



Parte 2: Estabelecimentos  
Prestação de Cuidados 
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Parte 3: Casa 

TEMP. ÁGUA 

PATOGÉNICOS 

BPH 

Reconstituição Limpeza 

Fervura 

>70 oC 

PREPARAÇÃO BIBERÕES/PORÇÕES 

RÓTULO 

1 toma fresca: cons. imediato 
Mais tomas: > Exposição 

RASTREABILIDADE (Dados) 



Parte 2: Estabelecimentos  
Prestação de Cuidados 
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Parte 3: Casa 

SOBRAS 

TEMP. ALIMENTAÇÃO 

ARREFECIMENTO 

ALIMENTAÇÃO: DE IMEDIATO 
Homogeneização,  

Arrefecimento Alimentação 

<2 h  



Parte 2: Estabelecimentos  
Prestação de Cuidados 
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Parte 3: Casa 

SOBRAS 

REAQUECIMENTO 

CONSERVAÇÃO 

ALIMENTAÇÃO: MAIS TARDE 

< 5 0C - até 24 h 
(arrefecimento prévio) 

<2 h  

TEMP. ALIMENTAÇÃO 

15 min 

LOTES 



Parte 2: Estabelecimentos  
Prestação de Cuidados 

16 

Parte 3: Casa 

TRANSPORTE /CONSUMO (< 2 h) 

ALIMENTAÇÃO 

TRANSPORTE 

PREPARAÇÃO 

SOBRAS < 5 0C - até 24 h 
15 min 



Parte 2: Estabelecimentos  
Prestação de Cuidados 
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Parte 3: Casa 

TRANSPORTE /CONSUMO (> 2 h) 

REAQUEC. /ALIMENT. 

TRANSPORTE 

ARREFECIMENTO 

< 5 0C /até 24 h 

< 5 0C /até 24 h 

15 min 

15 min 

SOBRAS DIA FORA DE CASA Caso 3 
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IMEDIATO 

MAIS TARDE 
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PERSPECTIVAS FUTURAS 
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